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Boletim Covid-19 – Informações econômico-financeiras

Já falamos um pouco de como é fundamental que todos façam a sua parte neste delicado momento
que atravessamos de pandemia pelo novo Coronavírus. E isso inclui indivíduos, empresas,
entidades dos diferentes setores etc. Recentemente apresentamos alguns dados sobre o setor de
saúde suplementar no cenário atual com base nos números divulgados pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS). Acesse aqui. 

Ainda nesse objetivo, a nossa publicação “O novo Coronavírus no Brasil e fatores de risco em
beneficiários de planos de saúde” utiliza estatísticas nacionais para estimar a quantidade de
beneficiários de planos de saúde com risco para a doença em todo o País. 

O Boletim Covid-19, da ANS, também apresentou informações sobre o fluxo de caixa das
operadoras, por meio do movimento de entrada (recebimentos) e saída (pagamentos) de recursos,
análise da inadimplência, evolução do índice de sinistralidade de caixa e outros dados.

Verificou-se que em julho houve aumento da sinistralidade, mas ainda abaixo do patamar histórico.
Acredita-se que este indicador deve continuar abaixo do nível médio da série por conta do ciclo
financeiro do setor (diferença de tempo entre a ocorrência do evento médico e o pagamento dos
prestadores). O índice, apurado junto à amostra de 100 operadoras, passou de 60% em junho para
64% em julho.

Os dados relativos sobre inadimplência apontam que em julho, os percentuais continuaram
próximos dos níveis históricos: nos planos individuais, foi registrado 11% de inadimplência em julho
(no mês anterior foi registrado 10%), enquanto nos coletivos esse percentual ficou em 4% (em
junho foi de 5%). Quando são analisadas todas as modalidades de contratação do plano, o
percentual de inadimplência manteve-se inalterado de um mês a outro, ficando em 7%. Vale
lembrar que esses números da Agência abrangem 101 operadoras.

A ANS também comentou sobre os encontros regionais que tem feito com operadoras de planos de
saúde de pequeno e médio porte. De maneira geral, destacam dois fatores: pelo lado dos custos,
uma redução observada em todo o mercado devido à baixa procura ou adiamento de atendimentos
não relacionados à Covid-19; e, pelo lado da receita, o comportamento do beneficiário no sentido
de evitar a inadimplência e preservar a manutenção do seu plano de saúde.

Seguiremos apresentando mais dados do boletim nos próximos dias. Você também pode acessá-lo
na íntegra no site da agência.

Fonte: IESS, em 28.08.2020
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